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Objetivos:   

O curso pretende possibilitar aos alunos: 
- Estimular as reflexões sobre os conceitos fundamentais relativos às memórias individual e social  e ao 
patrimônio cultural; 
-Compreender os processos históricos de construção de uma política patrimonial no Brasil; 
- Discutir as diferentes possibilidades de atuação como gestores de lugares de memória e patrimônio. 

Ementa: 
Conceitos. Interrelações entre memória, patrimônio cultural e identidade.  Políticas públicas de patrimônio 
e cultura no Brasil. A ação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro no século XIX. Criação de órgãos de 
preservação e  memória ao longo do século XX. Patrimônio Imaterial e a inserção dos debates sobre 
memória e história afro-brasileira e indígena nas políticas culturais brasileiras. Sustentabilidade, educação 
ambiental e ações de preservação do  patrimônio cultural. 

Métodos Didáticos: 

O curso será desenvolvido através de: 
���� Aulas expositivas com uso do quadro e/ou recursos multimídia; 
���� Discussão de textos; 
���� Estudos de casos que realcem a importância da disciplina e sua aplicação em situações do 

cotidiano; 
���� Seminários temáticos. 

 

 

 

 

 



 

Conteúdo Programático: 

1. Memória: introdução às principais discussões teóricas  

1.1. O conceito de Memória  

1.2. Memória e Esquecimento 

1.3. Memória Individual, Memória Coletiva e Identidades 

1.4. 0Memória e História 

1.5. Lugares de Memória: Arquivos, Bibliotecas e Museus 

1.6. Patrimônio: conceitos e práticas de preservação 

1.7. Patrimônio: discussões contemporâneas 

 

2. Políticas Culturais e Lugares de Memória no Brasil do século XIX 

 

2.1.  Patrimônio, História e Nação no Brasil Oitocentista: as ações do IHGB e da Biblioteca e do0  
Arquivo Público do Império 

2.2. O debate sobre os índios e negros na História e Memória do Brasil  

2.3. A construção da Nação nos museus nacionais: os projetos do Museu Nacional, do Museu Paulista e 
do Museu Histórico Nacional  

2.4. A criação do Arquivo Público Mineiro  e o debate  sobre as identidades regionais 

 

3.  Políticas Culturais, Identidade  e  Práticas  Patrimoniais  no Brasil a partir do século XX 

 

3.1. Modernismo, memória e patrimônio: das ações patrimoniais na São Paulo dos anos 1920 -1930  ao 
anteprojeto de Mário de Andrade para uma Política Nacional do Patrimônio.  

3.2  O SPHAN e a criação de uma Política Nacional para o Patrimônio: de Rodrigo Melo Franco de 
Andrade às práticas da segunda metade do século XX.  

3.3 A patrimonialização do passado colonial de Minas Gerais: valores e políticas patrimoniais na       
criação  do IEPHA-MG  e a trajetória da instituição  

3.4  O reconhecimento do patrimônio imaterial e a proteção do meio ambiente e do patrimônio 
cultural 
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